
, .
GbVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. SEMAD

----~I
,

I

Livro:0216236

.
, X(6): 510.879 Daltlm: SAD.69

Y(7): 8.279.755 Fuso: 23L
"" ,~;'5.'CARACTÊRIiA.ÇÃÕ AMBIENT"LDO IMÓVEIE;;-""

, .

enominação: Fanzenda An icos

. imicípio/Distrito: JANUARIA

4.5 M~trícula ri9 Cartório Registro de. Imóveis:

4.6 Coordenada Plana (UTM)

5.1 Bacia hidrográfica: rio Sáo Francisco

,5.2'Conforine o ZEE.MG, o imóvel está () náo está '(X) inserido em área 'prioritáriá para conserVação. (especificado no campo 11)

1

'5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de e,sPécies da fauna: raras (X). ~ndê~icas (x), ameaçadas
de extinçáo (X); da flora: raras (X), endêmicas (Xl, ameaçadas de extinçáo (X) (especificado no campo 11).' . '.'

'. 5.4 O imóvel se localiza () náo se localiza (X) em zoná de amortecimento ou área de e'ntorno'de Unidade de Consel)/açáo.
(especificado no campo 11). " "

5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 59,71% do município bnde está inserido o imóvel
apresenta.se recoberto pór vegetação nativa. ,.

5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o ,grau de vulnerabiiidade natural para o empreendimento proposto? (especiflcado no campo) 1)

:5.7Blomal Tranlliçãoent..e biomasorldeê$tãf'1liiêrido o imóvel,' Área,(ha)
.dO '.. '112,4865

, .112,4865,
:5.8 Usodó'sol<Í do l't"),,eIÁrea (ha)
~tiva ~com e~plora - o sustentável/mánejo 111,0454 '

Infra-estrutura • , , 1,4411

T.otal 112,48,65



; 5: 10 Área"C1a"PresarvaçãoPermaÍlehtelAPRi l'!t~i;
5.10.1 APP com cobertura ve etal nativa

5.10.3 Tipode uso antrópico c.onsolidado

1tI~~{~~;t~,É::'~fu~"o~;"".
'.~",- '.~ ':'Y:':o]j~~:".-4i;. ,?

Supressão da cobertura vegetal nativa COMdestoca. SAD-69 I 23L
<; ...' ':ii~,"hPLANÓbÉ;IJTiLfZAÇÃOl"~E'tEN~fD~ ~>-:~'~:;';'J;'~i

'.:::'7"J!~2-,•••.f~•..;t~\~spe~lficaÇãô~1;?~:; ',;I';Ar~a-(ha)::.
9,9900.

Total . 9,9900

10. DOPRODUTÓ0I.JSU13PROõurqFL9I3.ESTt\'UVEGEiALPAsSivELDE MRPVA~AO;,"'5'$ , "'. ,
, ,:.,,~'_ Ik'-- ''._ _" ;- '. - --2-:"'; _." :~ __.éi ":-'.< f:~-:~:'ff-. -"":~--, ..:,-; ":;''''~.'j" .-"'/ ....•

";~ 10.1 Produt.olSubpràduloC' ,Especi!icaçâo",';',;,.. -'" .' "'. ' - .,Qtde';Is""--, 0;.Unidaile' i

LENHAFLORESTANATIVA ... . • 107,85. M3
10:2Es ecfficações da Carvoafía, .quandõfóPocasc>{dad!Ís'fo,til'êéidos'peforeSPQrlsÍi"el péla-inter\leíiç~oJ-,;i;~
10.2.1 Número'de.iornos da Carvoaria: 10.2.2 Diãl1]elro(m}: 10.2.3 Allura(m):
10.2,4 Ciciode produção do f.orno(tempo gasto para'encher + carbonizar + esfriar + esvaziar): . (dias)
10.2.5 Capacidade de produção por forno.no ciclode'produção (mdcr

10.2.6 Capacidade de produção mensal da CaiVoaria(mac):

•

•
,.

. ,



DC~:HFESf'EêtFICAÇÕESE 'ANÁlisE DÕSPI1ÀNÔS,~ESTlJ[)OS EINVENTARIÔFt:ORÊSTACÃPRESE'NTÃÓOSI - ,:r]
5,3 Especificação de ocorrência de espécies da faúna e/ou flora: FLORA: faveiro, galinha choCa.,paineirado cerrado.
FAUNA: pássaro preto, candeal, maritaca, papagaio '
5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:AL TA.
!,'f~'',.'};'<:i12. PAR~ªER:TéCNICO;;MÊ[)r[)AS ~ITIGAI)ORA$ ECÓMPENSATÓRIAS.FLORESTAIS.' " ,];::l

1. Histórico:
Data de formalização: 03 de Outubro de 2012
Data da emissão do parecer técnico: 23 de Janeiro de 2013

2, Objetivo: , '
É objetivo deste parecer analisar asolicitaçãó para a Supressão de cobertura vegetal nativa com destoca em 9,99

hectares pará implantação de pecuária com'produção de i07,85 m3 de lenha origem nativa,'e Demarcação e Averbação de .
Reserva Legal, tendo em vista\o que determina a Lei Federal no 4.771 de 15 de setembro de 1965, em seus artigos 16 e'44. Ãrtigo
140 da Lei Esiadual,de Florestal no 14.309 de 19 de junho de 2002, com área de em 22,8987 ha, não inferior a 20% do totarda
propriedade.de acordo com o processo nO12,.04.00.00112/12. ..' ,

3. Caracterização do empreendimento:' , ' ,'" , , ' ,
O imóvel denominado Fazenda Angicos, possui área total de 112,4865 hebiares, segundo Cartório de Registro de imóveis de
Januária, sendo: 27,9963 ha de Área de Preservação Permanente (24,89%): 23,8392 ha de remanescente florestal (cerrado)
(21,19%): '26,3212 ha de pastagem (23,40%): 1,4411 ha de benfeitorias (1,28%); 22,8987 ha de área proposta para Reserva Legal
(20,36%) e 9,99 ha de ãrea requerida para'supressão '(8,88%). Situa-se no municipio de Januária, na bacia do Rio, São Francisco á
uma distância de 3.115,61 m da Área de Proteção Ambiental Pandeiros e pertence à Sra. Maria Felipa de Oli~eira.
Segundo vistoria in loco, realizada no dia 20 de Novembro de 2012,.peiãs técnicas Catherine Aparecida Tavares Sá e Viviane
Santos Brandão, foi observada que a propriedade possui relevo plano a suave-ondulado, com solo do tipo Latossolo
vermelho-amareio de texturá areno-argilosa. A vegetação é classificada como Cerrado stricto sensu em estágio inicial de

-. 'Aeração. Também, f,oi motivo de análise por estas técnicas, as condições da Área de Preservação Permanente, e da área
~osta para averbação da Reserva Legal. As duas áreas, APP e RL encontram-se el]l bom estado de conservação. ,
Durante a vistoria foi observada uma área de 26,3212 hectares destinada à pastagem. Na mesma, havia grande quantidade de
cabeças de gado e se apresentava em bom estado, justificando o aumento de 9,99 ha requeridos'neste processo.
Estão presentes na área,as seguintes espécies'vegetais: amargosiriha, cabe,ça de nego,.peroba do campo, gonçalo alves"murici, ,
mama cadela, sucupjra preta, faveiro, galinha choca, paineira do cerrado, carne de vaca, caraíba e outras não ,identificadas. Como,
representantes da fauna: tatu, raposa, veado catinguelro, gambá e mico estrela. Da avifauna: pássaro preto, candeal, maritaca,
papagaio, siriema', gavião'- carcàrá dentre outros. Quanto aos répteis: teu, cascavel, salamantra, coral e outros pequenos répteis,
Naarea requerida para intervenção, pode se notar um grau médio de ant[opização, pois está inserida entre grandes áreas de
pastagens.

"'4. Da Autorização para Intervençã? Ambiental: ,
Em análise ap ZEE, o grau de vulnerabilidade natural da mesma.é alta; a integridade da flora é alta, justamente na área:destinada à

, averbação de Reserva Legal. Já a área requerida para intervenção; se encontra bem menos conservada.
Ainda em análise ao ZEE, a VULNERABILIDADE DO SOLO À EROSÃO foi classificada como ALTA (83,73%). Porém, sua

, declividade é de maioria plana,'que combinada com a atividade econômica proposta (pecuária - onde há cobertura do solo), e
ainda, utilizando-se curvas de niVel onde se mostre necessário, haverá a mitigação da erosão. A VULNERABiLIDADE DOS
RECURSOS HíDRICOS foi 'classificadá como MÉDIA (64,66%), pois a propriedade enContra-se em uma região com grande déficit'
de chuvas, por isso, haverá a necessidade de .construções de barraginhas que além de "segurar:.em"por mais tempo as águas
pluviais (aumentando a umidade do solo), ainda poderão'ser utilizadas na dessedentação dos animais.
Coll1o á área requerida para intervenção é menor que 10,00 ha, não houve a obrigatoriedade de 'inventário florestal para '

•
suraçãO do vOlu,me de lent:la. A estimativa deste foi feita a partir de inventários realizados e(l1 propriedades vizinhas, e que

am processos de regularização ambiental neste NRRA. O volume médio da população êncontrado foi de 10,796 m3 de
lenha/~ectare, ou 107:85 ffi3 de lenha para uma área de 9,99 hectares. O remanescente referente às espécies nobres, protegidas
por lei e frutíferas é de 10 indivíduos/ha.

5, Possíveís Impactos Ambientais e Respectivas Medidas Mitígadoras: ,
, Os impactos ambientais gerados ou possíveis de ocorrer'durante a intervenção abrangem a áreá do empreendimento e

I seu entorno, afe!Bndo djreta .ou iridiretani"ente o meio ambiente, sendo:
" Impacto: a área de intervenção, segundo o ZEE, apresenta um alto grau de vulnerabilidade natural e afio grau de
integridade da flora, o que pode levar a um desequilíbrio AO ecossistema local. ' '
" • Medida(s) Mitigadora(s): manter todas as espécies Imunes e Restritas de Corte, Nobres e Frutíferas que existam ao longo
das áreas liberadas, t"Dantendo um remanescente de 1O indivíd~ospor hectare .

•' Impacto: segundo o ZEE, a área de intervenção apresenta média vulnerabilidade dos Recursos-Hidricos; e a ativid\lde'
proposta necessita de grande quantidade de água: " "

Medida(s) Miti~adora(s): ,construção de bacias de c'ontenção para retenção das águas pluviais.

Impacto: a prática de 'queimadas é comum na limpeza ae pastagem e também é prática constante dos moradores da
região. .
Medi~a(s) Mitigadora(s): construçao e conservação de aceiros no entorno,da Reservá Legal;'

6, Conclusão: '
Visto que há a necessidade do aumento da área de pastagem da 'propriedade frente ao ,aumento do número de cabeças de gado e
que já existe um processo de antropização na área causado pelas práticas de criação de animais'a solta e queimadas constantes
na,região - a equipe'técnica sugere pelo DEFERIMENTO da sOlicítação,de intervenção ambiental em 9,99 hectares, com um

'rendimento de 107,85 m3 de lenha de origem nativa"na Fazenda Angicos de propriedade da Sra. Maria Felipa de Oliveira.,



7. Validade: .
Validade do Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental: 24 meses.'

/

".

'. O Óocumento Autorizativo para 'Intervenção Ambiental é válido mediante cumprimento integral das seguintes condicionantes:
'." Exigir a obtenção das demais licenças ambientais junto á SUPRAM; . .' '

", Manter'todas as espécies imu~es e Restritas de Corte,'Nobres e Frutíferas que eXistem ao Iqngo das áreas liberadas,
ma'ntendo um remanescente de 10 Ind'Yíduos por hectare, - .

Construir bacias de contenção para retenção das águas pluviais;
Faze! e conservar aceiros no e'ntorno da Reserva Legal;.
Implantar educação ambiental para todos os envolvidos nos processos da intervenção;

, Fornece! Equipamentos de Proieção Individual e Coletiva para todos os funcionários e,
Racionalização dOS produtps qui micos bem como sua correta estocagem e descarte.

,~~ 13 ..RESPONSÁ VEL"(IS)PELP, P.A~ECERr~CNICOJN9MiõrNlAJRíCI;ll.Ã~ÀS$IN.A TORA E ç.ARIM80)

CATHERINE APARECIDA TAVARES SÁ - MASP: 1.165.992:7 ,. .'",. .

VIVIANE SANTOS BRANDÃO. MASP: 1.019.758.0

."I :CC; ,i.;;f '(,""t. ;~:~ãJ:!jt';~;)f'14'-PAI)I,'oivtstoR'A:l ;~..,~~;g,f3ii'i,J''''y,-.r;LfJi'];c'jS ';"i.i{' "1

.terça-feira, 20 de novembro de 2012. . ..., . "..'.. '., .. ' _~ .J
~L.";0''- .:.;];'-.15., PAReCER'jURíDfcO;-ME[)IDA$I)IIITf(õAO()~S;ECO)VIPEN$A'TºRIÃS";~;:~~~ ~"'57."'t

A dócumentação exigida pela"Portaria IEF 191/2005 fOijuntada'aoprocesso, 'estando apto à ser julgado peiaCOPA, Destacamos
os seguintes documetnos: ," . . .

_Copia da matrícula'do imóvel junto ao CRI competente;
- Documentação pessqai do requerente;
. Plano Simplificado de Utilização Pretendida;
. Termo de Responsabilidade de Preservação da Reserva LegaLaverbado junto à matrícula do imóvel., . , -' .
. Sugerimos, face à recomendação técnica no sentido de se concedêr a autorização para supressão,de,vegetação, que se autorizada'
a supressão pela COPA, a mesma seja feita 'nos termos do parecér técnico e que seja enviado relatórios fotográficos (com /.
,coordenadas geográficas dos pontos onde foram tiradas as,fotografias) comprovando a preservação das arvores imunes de corte
após a supressão da vegetáção nativa. . . ' '

~\"

SANDOVAL.SANTOS@MEIOAMBiENTE.MG.GOV.BR - 89911

I .

"

. i •

~uinta-feira, 27 de junho de 2013

! .



CEP: 39.480.000
Fuso: 23 L
Y: 8.280.605,00à 'X: 511.085,000

, SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
, GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS .'

•

SISlEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE.
. , Conselho Estadual de Pol~ica Ambiental- COPÁM

<~.,.. . ' ~:::sclh~:;;de RecU~...:iIHlIIldlri:I~CERH,£.1.
, ~.!.!--_"-~~~Qi;,';;;'~lOo(>(M.l ~:$lW:;JE]~.tlf~ _--::.~..::.~

Núcleo de Regularização Ambieutal de Januária . PROTOCOLO N.o: 12.04.00.00112/12
Escritório Regional: Januária- AMSF •GPMAMB: Januária
Propriedade: Fazenda Angicos
Responsável: Maria Felipa de Oliveira
Proprietário: Maria Felipa de Oliveira
CNPJ: 030.094.831-04 .
.Muuicípio: Januária - MG (Distrito de São Joaquim)
Datum:SAD~ 69
Coordenadas UTM:

NOTA TÉCNICA• 1. Histórico:
I '

.• Data da vistoria: 08 de Julho de 2013

• , Data 'da emissão da nota técnica: 13 dé Julho de 2013

2. Caracterização do empreendimento:
(.,

Após vistoria realizada em atendimento ao processo f'A 12.'04.00.00112/12 no dia 20 de

novembro 2012 foi solicitado'por meio de MEMORANDO n0293/2013 SUPRAM-NM protocolado no

'.. dia 06 de agosto de 2013, que se 'realizasse conferência do referido processo, e 'consultar se o' mesmo,

'.taria em área de importâÍJciabiológica e extrema segundo o Art.27-A da lei est~dualI4.309/2002, bem

como,se este estaria dentro dos limites do mapa do ffiGE denominado mapa.da Área de Aplicação da lei

féderal na 1(428/2006 e da Nota Orientaiva SURA na1012013 que define essas áreas ~mo prioritáda

para ériação de unidade de conservàção: O processo solicita intervenção ~m 9,99 hectares para supressão
: ". . . . .

de cobertura vegetal nativa com destoca e averbação de 22,~987 de' reserva legal. Constatou-se após

conferencia por imagem de satélite das coordenadas da plânta topográfica usando o Google Earth e pelas'. "

deliriütações da Fundação Biodiversitas 'que mapeOu as ái-easprioritárias de conservação no território

. brasil~iro que a: ~eferidaem questão esta fora da áreade impo~ância bi~ló~ica'e extrema (figura I).

3. Conclusão:

Portanto estando esta fora de área priocitária de conservação .segundo Art.27.A da lei estadual

14.309/2002 e fora dos limites do mapa do ffiGE denominado mapa da Área de Aplicação da lei federal



\ .

,
nO 11.428/2006 e da Nota Orientaiva SURA n01O/2013 considero <i empreendimento passível de. .

aprovação. Baseado no laudo técnicoena le~slação ambiental vigente ambos encontram-se anexados no. ~ .
processo.

I,

, 13 de Julho de 2013

~",

MASP: 1.335.354-5

.' Victor Geomne Lopes ROOrigues
Analista'Ambiental

.- NRRA - Januárla

ANEXOS

•
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,PRIORIDADE DE CoNsERVAÇÃO
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Figura 1: Área de desmateda Fazenda Angicos fora das áreas priorltáriaspara conservação.
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